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COVELLITA (covellite) - Mineral do Grupo dos Sulfetos. CuS. Homenagem ao mineralogista italiano Niccolò Covelli 
(1790-1829), quem descobriu o mineral. 

 

Cristalografia: Hexagonal, classe bipiramidal-dihexagonal (6/m 2/m 2/m). Grupo espacial e malha unitária: P63/mmc, 
ao = 3,7938Å, co = 16,341Å, Z = 6. 
 

Padrão de raios X do pó do mineral: 
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Figura 1 – posição dos picos principais da covellita em difratograma de raios X (modificado de Ksanda & Roberts, 
1929). 

 

Hábito: normalmente maciço, como películas e revestimentos ou disseminações. Constitui cristais placoides 
(laminares) hexagonais, achatados em {0001}, tabulares hexagonais, estriados horizontalmente. Pode ocorrer 
constituindo rosetas de placas quase paralelas. 
 

Propriedades físicas: uma direção de clivagem perfeita {0001} (basal), gerando lâminas flexíveis; quebradiço, séctil; 
Dureza: 1,5-2; densidade relativa: 4,6-4,76 g/cm3. Opaco; azul escuro, azul claro, azul anil, azul índigo, com tendência 
para iridiscência, amarelo metal a vermelho escuro; cor do traço: cinza aço, cinzento-chumbo a preto; brilho: 
submetálico a resinoso, um pouco perolado nas clivagens, sub-resinoso a fosco quando maciço. 

 

Propriedades óticas: Cor: azul escuro com matiz violeta, azul índigo (na seção basal) em luz refletida. Não apresenta 
reflexões internas. Reflectância: 4,2%-21,1% (580 nm). Anisotropia: forte. Birreflectância: forte, em ar: O = azul escuro 
com matiz violeta, E = branco azulado; em óleo: O = púrpura a violeta-vermelho, E = azul-cinza, ligeiramente rosado. 
Usualmente opaco, mas em placas extremamente finas é translúcido. Uniaxial (+). Pleocroísmo: marcado, azul escuro 

a branco-azul,  = 1,450,  = 2,620,  = 1,170. Dispersão forte. 

 

Composição química: Sulfeto de cobre, frequentemente com pequenas quantidades de Fe. (1) CuS. (2), (3) covellita 
(Butte, Montana, EUA). Inclui: 0,11% e 0,07% de SiO2 respectivamente. (4) covelita (Bor, Sérvia). (2), (3), (4) análises 
compiladas de Palache et al. (1966). 
 

 (1) (2) (3) (4) 

Cu 66,48 66,06 66,43 65,49 

Fe  0,14 0,05 0,25 

S 33,52 33,87 33,28 33,45 

Total 100 100,07 99,76 99,19 

 

Propriedades diagnósticas: cor, brilho submetálico a resinoso; hábito, associação mineralógica e propriedades óticas 
(é facilmente reconhecido por sua cor azul-anil escuro (em luz refletida) e forte anisotropia). Escala de fusibilidade (von 
Kobell): 2,5. Solúvel em HNO3, com efervescência, formando solução verde. 

 

Gênese: normalmente resulta da alteração de outros sulfetos de cobre (notavelmente da calcopirita, calcocita, bornita e 
stromeyerita), na zona de enriquecimento de depósitos de cobre sulfetados, raramente hidrotermal de baixa 
temperatura. Comum como um tarnish iridiscente em outros sulfetos. 
 

Associação mineral: ocorre associado a calcopirita, calcocita, djurleíta, bornita, enargita, pirita, e outros sulfetos. 

 

Ocorrências: no Brasil ocorre na zona de oxidação de diversos depósitos de Cu. 
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Variedades: Cantonita - var. de covellita com hábito e clivagem cúbicas, provavelmente pseudomórfica sobre 
calcopirita que substitui galena. De Canton, Geórgia (EUA). 

 

Usos: constitui-se em mineral de minério de cobre de importância secundária. 
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